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Reuniu-se de forma remota, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Geograûa do Pontal, assim composta: Professores
Doutores: Profa. Dra. Maria Angélica de Oliveira Magrini (ICHPO/UFU), Prof.
Dr. Márcio José Catelan (Faculdade de Ciências, Tecnologia e Educação/UNESP);  Prof.
D r. Vitor Koiti Miyazaki (ICHPO/UFU) orientador do candidato e Prof. Dr. Eliseu
Savério Sposito co-orientador do candidato.

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Prof. Dr. Vitor Koiti
Miyazaki orientador, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu
a presença do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir o candidato. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando o candidato:

Aprovado

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e foi assinada pela Banca Examinadora.
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l’expansion 



Rezime

Vil la dwe konprann kòm yon espas ki pwodui sosyalman e, konsa, li prezante gwo 

konpleksite ak defi pou konpreyansyon li. Nan kontèks sa a, etid sa a gen pou objaktif 

pou analize mobilite iben nan vil Ituiutaba, Minas Gerais, Brezil. Nou kòmanse ak lide 

inisyal la ke menm nan vil ki gen pi piti gwosè demografik, ki sitiye andeyò zòn 

metwopolitèn yo, pwoblèm iben yo prezan, tankou mobilite iben, nan espesifisite yo. Nan 

Ituiutaba, pa egzanp, mizanplas konplèks lojman atravè pwogram Minha Casa Minha 

Vida a  gen yon enpak siyifikatif sou ekspansyon teritoryal vil la, ogmante distans rezidan 

yo dwe vwayaje. Se poutèt sa, nou te adopte de pwosedi metodolojik nan rechèch sa a: 1) 

aplikasyon kesyonè sou yon echantiyon estatistikman defini nan rezidan nan katye 

periferik ki benefisye de pwogram Minha Casa Minha Vida a; 2) kreyasyon ak analiz 

wout oswa itinerè simile ant katye periferik yo analize ak pwen prensipal vil la. Rezilta 

yo mete aksan sou pwoblèm ak defi mobilite iben k ap fè fas nan Ituiutaba, ki mande plis 

atansyon sou planifikasyon iben ak politik piblik ki pi efikas ki ka diminye inegalite 

sosyo-espasyal yo.

Mo kle: Mobilite iben; Trajè; Periferi; Pwogram Minha Casa Minha Vida; Ituiutaba-MG.



Breve discussão sobre os conceitos de <Centro= e <Centralidade=





é <22222GEO001=. 
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por Amore, Shimbo e Rudino (2015), em que avaliam os resultados do PMCMV, <Minha 

casa... e a cidade?=.



base teórica do trabalho, discute primeiramente o conceito de <espaço urbano=, com 



discussão sobre os conceitos de <Centro, Centralidade e Periferia=. Finalmente, o capítulo 

nfase é colocada em relação ao conceito de <Espaço Urbano= nesta seção dizem respeito, 



comportamento, daí a noção de <cultura urbana=. Além disso, algumas definições de 

2005). Em seu livro <A Questão Urbana=, Manuel Castells (1975) escreve:



<Espaço Urbano=, é a que melhor resume o que estamos falando: 

se manifestam <

ideologia= (



foi analisada por Pierre George (1964) em seu livro <Précis de Géographie Urbaine=. Esse 



livro <

=, adotam uma abordagem bastante sociológica da natureza 

Estritamente falando, a distância <social= refere



nacionalidade, origem geográfica ou <étnica=, referências culturais, 





d9invasion



conhecida como <Centro=. De fato, no modelo de zonas concêntricas, essa percepção 





<Centro= e < entralidade=

O conceito de <centro= nem sempre precisa ser entendido em termos geográficos



…le modèle historique où le 

É verdade que, desde 1972, J. Beaujeu Garnier, em seu trabalho intitulado <Does 

the city centre have a future?= (O centro da cidade tem futuro?), propôs uma definição 



das manifestações da periferização é a criação das < avelas= no Brasil





se enfatizar que o conceito de <espaço= em questão é 

descrição de fatos isolados, posta pela <Nova Geografia=. Torna



apenas um elemento e não um sujeito: daí a noção de < xterioridade= 



de suburbanización residencial, caracterizado por: <loteos 

dispersas y desestructuradas= (T



que a fragmentação socioespacial é <um processo que abarca inúmeras formas de 

experiências urbanas dos citadinos no Brasil=. 
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intraurbana em termos de uma <nova paisagem urbana





urbanos exigem deslocamentos. E, neste contexto, <As cidades têm como papel principal 

isso só é possível se houver condições de mobilidade adequadas aos seus cidadãos= 

problèmes sociaux (par exemple, l9égalité d9accès aux 



Piombini, 2007, p.22). Daí a relevância do conceito de < entralidade= no estudo da 

« Une sorte de colonisation généralisée de l9espace par les 

richesse et d9information, de savoir et de pouvoir, procéderaient 

ière ne passe pas entre ville et campagne, mais à l9intérieur 





L’homme spatial. La construction 

sociale de l’espace humain



deslocamentos cotidianos e <8captar relações, experiências e práticas aí envolvidas9 que 

muito revelam sobre as formas de viver e se apropriar da cidade= (



México, Olmedo (2016) assimila esta forma de procedimentos à noção de <etnografia 

l= 

é autor da tese intitulada: <Por entre cursos e narrativas: a 

experiência formativa dos deslocamentos urbanos de trabalhadores em Belo Horizonte=. 









em seu artigo <Morfologia urbana 

MG=, escreve o seguinte



nome <Ituiutaba= (Oliveira, 2003; Prefeitura de Ituiutaba, 2023 apud Moreira, 2024)



e para que a oficialização do nome <Ituiutaba= entrasse em vigor em abril



< = brasileiro (Silva, 1997, p. 24). 

de ser apelidada de < rroz=.
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Neste ponto, cabe ressaltar que o termo <cidade de porte médio= é diferente de <cidade média=. Conforme 
Miyazaki (2013, p.21), <

=.















<

=

< =

< =

< =, segundo a prefeitura,







–





< =,

implementou, a partir de 2023, o projeto <Busão do Povo=, que se constitui na 

3































<tarifa zero=
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3

usuários do modo de transporte <moto= é 





<Cidades para pessoas=, uma cidade viva é aquela que não apenas tem espaço suficiente 



…(Prefeitura

<Busão

=
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ificaram nada ou pertenciam a <outras= categorias. 
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